
Ministério da Fazenda do Paraguai critica maior taxação do tabaco
Ministro afirma que medida não impede consumo

O aumento do imposto especial sobre o consumo de tabaco pode levar a uma redução das
receitas, porque quando isso acontece há uma maior tendência a evasão, de acordo com o
Ministério das Finanças, em matéria no Jornal Hoy.

O Ministro da Fazenda, Santiago Peña, referiu-se à lei que aumentou o imposto sobre o
tabaco de 13 a 16%, aprovada em Dezembro pelo Poder Executivo.

"Quando os impostos aumentam, o incentivo para a evasão é maior, estes produtos são
mais fáceis de fugir da taxação", informou o Ministro.

Por isso, ele afirmou que um aumento da taxa pode levar à redução de receitas, já que os
afetados recorrem a outros artifícios para não pagar.

"O que está demonstrado internacionalmente é que o aumento da carga fiscal sobre estes
produtos não diminui ou desencoraja o consumo", afirmou Peña.

Ele destacou outro ponto de lei, que inclui a atribuição de uma percentagem desses
recursos para o Ministério da Saúde Pública, a fim de cobrir a luta contra as doenças
relacionadas com o tabaco.

Outro aspecto do regulamento refere-se à proibição de todas as formas de publicidade,
promoção e patrocínio dos produtos do tabaco, com exceção dos pontos de venda.
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